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"' PRODU~AO DE MATERIAL DE PLANTIO DA MANDIOCA* 

RESUMO 

J . Carlos Lozano 
Julio César Toro 
Abelardo Castro 
Anthony C. Bellotti** 

Os !atores que contribuem para que a " maniva"• • • da ma ndioca seja boa para o 
plantío se re lacio nam com sua qualidade. sanidade e per(odo de armazenamento. A 
qualidade está determinada pela idade do cau le, o número de nós por estaca, a 
grossura, as deficiencias de germinacáo segundo a varíedade, e a intensidade de danos 
mecánicos que sofre a estaca durante o corte, transporte e plantío . 

A qualidade da maniva pode diminuir pela presen<;a de patógenos sis\emicos, loca­
li zados e organismos que se encontram no so lo, assim como, ácaros e insetos que se 
encontram na superficie da estaca, ou pelo insetos que se encontram dentro da estaca 
e/ou no solo. 

O armazena mento, em geral, redu z a germina~áo das estacas devido a desidrata~áo 
ou ao ataque de patógenos e pragas durante o arma zenamento. 

Coma fi nalidade de prevenir os problemas no material de propagacáo de mandioca 
se sugere urna sel e~áo cuidadosa de estacas de boa qualidade. Estas devem ser siis e 
ademais deveráo ser tratadas com fungicidas, in se•icidas e/ou acaricidas protetores e 
erradican tes. Mediante este trata mento e possivel manteras estacas armaze nadas por 
u m período superior a 30 días. 

* Est e traba lho fo i tradu7ido pelos pesquisadores da EMBRAPA, Chi~eru ~'ukuda e 
Wania Maria G. ~'ukuda - Centro Naciona l de PE'squ isa de Man dioca e Fru ticultu­
ra, Cruz das Almas, Babia , Brasil, d o trabalho origina l "Producción de m at erial de 
si embra de y u ca". As leyendas das fotografías foram l raduzidas pe lo José Carlos 
Vilas Novas, bolsista do programa de feijao d o CIA T. 

* * Fitopat ó logo. Agro nomos e Ento m ólogo d o programa de mandioca do CI A T. 

•** No texto o tt"rmo "maniva" se refere a forma de propagac;ao vegetativa da man-
d ioca. · 
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A mandioca (Manihot esculenta Crantz) é uma planta perene, lenhosa, 
que se multiplica melhor pela forma vegetativa. As raízes sao utilizadas 
como fonte de carbohidratos (25). Como náo há idade fisiológica, a man­
dioca se colhe entre os 7 e os 24 meses de idade, dependendo das condi<;oes 
ambicntais ondc se cultiva, da demanda do produto e da var iedadc cultiva­
da, razáo pela qual este cultivo deve ser considerado de ciclo longo. E m 
todo cultivo que se propaga vegetat ivamente, o bom estado das estacas é 
fundamental para !le obter a lta produ<;ao. No que se refere a mandioca, as 
perdas na germina<;ao podem rcduzir drasticamente os rendimentos. Infe­
li zmente a maioria dos agricultores subestimam esta condi<;ao. Na maioria 
das planta~óes de mandioca, se observa que o número de plantas na colhcita 
é inferior ao número de estacas plantadas inicialmente; que existe pouca uni­
formidade quanto ao vigor das plantas; que a produ<;ao por planta varia con­
sideravelme nte; e que quase !>emprc se apresentam podridoes das raízes na 
colheita. Se bem que alguns destes problemas se atr ibuem a fatores edáficos 
e climáticos, o uso de estacas de boa qualidade e sanidade reduz a frequen­
cia e severidade das perdas. 

Ademais, cxistem patógenos sistemicos (virus ou similares, micoplasmas, 
bactérias e fungos) assim como ácaros e insetos que atacam o caule da plan­
ta, os quais se di sscminam pelo uso de material de propaga<;áo docnte (1, 14, 
15, 19, 20). Nesta forma se intoduzem frcquentemente estas pragas cm 
planta<;Óes, regióes, paízes ou continentes. 

L de suma importancia que o cul tivador de mandioca use scmpre maní­
vas boas coma finalidade de reduzir e evi tar as podridoes de raizes e a in­
trodw;ao de doen<;as e pragas, assegurando desta maneira a uniformidade e 
vigor no estabelecimento do cultivo, ass im como uma boa produ<;ao. U m 
bom material de propaga<;ao se obtem de caules de boa quafidadc e condi­
<;Ócs da sanidadc e u m periodo de armaze namento adequado. 

OUALIDADE DA MANIVA DE MANDIOCA 

A qualidade da maniva de mandioca depende da idade e diametro do 
caule utilizado, do número de nós por maniva e do comprimento. Se bem 
que náo cxistem resultados definitivos sóbre cada um destes fatores, repe­
tidas observa<;óes de ca mpo indica m que deles depende a produ<;cio de 
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plantas vigorosas, capazes de produzir um bom número de raízes comer­
ciais. 

Maturidade do caule 

Náo existe u m conceito exato sóbre a maturidade apropriada que deve 
te r o caule da mandioca que se vai empregar como maniva para o plantío. 
Náo obstante, é conhecido que ai nda que os caules pouco lign ificados germi­
ne m, estes sáo extremamente suscet(veis a patógenos do solo e podem ser 
atacados por insetos sugadores. Ademais, estas estacas herbáceas e imaturas 
(verdes) náo se podem armazenar por um per(odo longo já que por seu alto 
conteúdo de água tendem a desidratar-se rapidamente e, por sua suculencia, 
muitas espécies de microorganismos (bactérias e fungos) as infecta m, cau­
sando podridóes severas pouco tempo após ter sido plantadas (11 , 27). 

Quando as estacas sáo tomadas de plantas com mais de 18 meses, as duas 
terceiras partes do caule destas se encontram altamente lignificados e con-
te m poucas reservas ali menticias para os brotos que germinam de suas gemas. 
Por esta razio, as gemas germinativas apresentam reduzida viabi lidade, te m 
urna germinacráo tardía e/ou produze m brotas po uco vigorosos. Ad emais, os 
caules provenientes de plantas maiores de 18 meses podem ter sofrido um 
maior número de lesóes causadas P<>r patógenos localizados ou por insetos. 
Igualmente, o corte das estacas se dificulta q uando se emprega m caules 
velhos. 

Por conseguinte, se sugere que o materia l de plantío seja tomado de plan­
tas que tenham entre 8 e 18 meses de idade. Quanto mais jovem seja a plan­
ta, mais lignificada deve estar a parte do caule que se selecio na para estacas. 
Um indicativo prático para saber se urna estaca tem suficiente idade consiste 
em determinar a re la~áo entre o diametro medular e o da estaca em um cor­
te transversal. Se o diametro medular é ig ual o u menor a 50 porcento de 
d iametro da estaca, esta tem a maduratráo apropriada para ser plantada (27). 

Número de nós por estaca 

Cada nó do caule tem urna gema axi lar; teoricamente se pode obter urna 
planta de cada nó. Nao obstante, tem-se encontrado que as estacas com u m 
a tres nós tem urna baixa germina~ao em campo (27) por serem mui to cur-
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tos. Estas estacas também sáo susceptíveis a urna desidratacrao rápida e os 
patógenos podem invadí-las totalmente em um período relativamente curto. 
Ademais, as estacas com poucas gemas tem mais probabilidade de perder a 
viabilidade de todas su as gemas durante a preparacrao, o transporte e o plan· 
ti o. T eoricamente, as estacas longas, com mais de 1 O nós, te m maior proba­
bilidade de conservar sua viabilidade porque o número de gemas é maior. 
Nao obstante, ao usar estacas lo ngas, se necessita mais material de propaga­
crao por unidade de superfície e existe urna maior possibilidade de que este 
material se encontre afetado por insetos e patógenos localizados. 

De acorde co m o anterior, sugere-se que as estacas para propagacráo cm 
mandioca tenha m entre 5-7 nós, com um co mprimento mínimo de 20 cm. 

Grossura das estacas 

Se bem que qualquer parte do caule pode ser usada para propagar a man­
dioca em urna operacrao comercial, os rebentos que brotam das estacas del­
gadas sáo debeis e tem poucas raíces grossas de tamanho reduzido (9, 27). 
As estacas delgadas té m menos reservas nutritivas, razáo pela qual os reben­
tos sáo debeis. Como regla geral, aconselha-se que o diámetro ·dos caules se­
lecionados para materia l de propagacráo nao seja inferior a metade do diame­
tro da porcráo mais grossa do ca ule da variedade que se está empregando. 

Variedade 

Tem-se observado grandes diferencras varie tais quanto a capacidade de 
germinacráo das estacas. Estas diferencras acentuam-se ao armaze nar as esta­
cas, poi s a medida que au menta o período de armuenamento, as diferencras 
se aumentam (Sanay e Loza no, informacrao pessoal) . Por conseguinte , reco­
menda -~e usar var iedades como mais alto poder germinativo. A determina· 
cráo do poder germi nativo poderia ser averiguada facilmente, calculando a 
porcentagem de germinacráo entre estacas de diferentes variedades, depois 
de u m período curto de armazenamento; 15 dias, por exemplo. 

Danos mecanicos 

A epiderme e as gemas das estacas podem sofrer danos durante sua pre­
paracráo, transporte, armazenamento e plantío, devido a golpes, friccróes e/ou 
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feridas causadas por facóes. Cada ferida representa u m novo ponto de entra­
da para microorganismos que causam podridóes durante o armazenamento 
ou depois do plantío. Deve-se evitar os go lpes bruscos durante o corte e 
transporte dos caules ou ramas selecionadas como material de propaga~áo. O 
corte deve ser feito como u m facáo bem afiado ou com serra circular, em 
e u jo casso se de ve segurar o ca u le com ambas as maos a o cortá-lo. Igual men­
te, o corte deve ser feito em angulo reto, coma final idade de proporcionar 
um enraizamento perimetral e uniforme (9, 27). 

SANIDADE DA MANIVA DE MANDIOCA 

Vários patógenos que ind uzem podridóes internas ou externas e/ou can­
eros corticais ou epidérmicos ataca m o ca u le da mandioca. Outros patóge­
nos invadem os tecidos lenhosos do caule sistemati camente, se m mostrar 
sínto mas visíveis (virus, micoplasmas, bacteriose). Além disso, o caule da 
mandioca é atacado por insetos e ácaros que se localiza m na epiderme ou 
no interior do caule. 

Aspectos patogénicos relacionados coma maniva da mandioca 

De acordo coma l ocali.za~ao e presen~a dos patógenos no caule da man­
dioca, estes podem-se agrupar da seguinte forma: 

1. Patógenos sistémicos. Sao agentes causais vasculares [virus e mico plasmas 
(1 O, 14); Xanthomonas manihotis (19)1 e corticais ou epidérmicos [Spha­
celoma manihoticola (5, 13)] que invadem sistematicamente o hospedei­
ro sem mostrar sinais visíveis na zona madura do caule. Por conseguinte, 
urna porcentagem alta das plantas provenientes de man ivas de plantas 
enfermas estao enfer mas, consituindo assim um foco primário de infec­
~o na nova p lanta~ao. Nesta forma os patógenos se disseminam em di­
ferentes regióes, paízes e/ou conti nentes {20) . 

Para evitar a presen~ destes patógenos é necessário usar manivas sas. 
Por exemplo, a enfermidade do mosaico africano, a qual parece ser cau­
sada por um virus poliédrico {2, 24), náo existe na América nem na Asia 
(exceto na India); nao obstante, seu vetor (Bemisia spp.) tem sido regis­
trado na América Latina (1 ). Por tal ratio, é indispensável evitar a in-
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trodutráo de todo material de propaga~o procedente da Africa e da 1 n­
día. E m alguns lugares onde se encontra a enfermidade, tem-se consegu i­
do diminuir sua incidencia mediante a se le~áo de plantas aparentemente 
sás, provenientes de cultivos infectados (2). Também existe m variedades 
resistentes (22}; nao obstante, sua maniva pode ser portadora do agente 
causal e constituir assim a fonte de inóculo em planta~óes onde se usem 
variedades suscept íveis. 

Recentemente demonstrou-se que se pode produzir plantas aparente­
mente sás, cultivando meristemas de plantas com mosaico africano (12). 
Entretanto, como a inda mio existe u m método que detecte a presen~a 
do agente causal no hospedeiro, o sistema nao garante urna margem de 
seguran~ absoluta. 

Os virus (o mosaico comum e o mosaico das nervuras) e micoplasmas 
(o su perbrotamento) americanos parecem que só se transmitem em man­
dioca na forma mecánica e e m porcentagems relativamente baixas (1 O, 
14); por conseguinte, a porcentagem de infec¡¡;ao causada por estas en­
fermidades é limitada (1 O). Como sempre se encontra plantas sás dispo­
níveis para selecionar manivas, deve-se erradicar estas enfermidades me­
diante a elimina~ao das plantas que mostram síntomas. Esta eliminac;ao, 
se nao erradica a enfermidade, pelo menos reduz altamente a porcenta­
gem de potencial de inóculo (1 O, 14}. 

Tem-se demonstrado que se pode obtcr plantas sás de plantas afeta­
das pela bacteriose da mandioca, enraizando rebentos (5-1 O cm} prove­
nientes de estacas to madas de plantas enfermas (17, 18}. segui ndo-se o 
método de enraizamento em água estéril (26}. As plantas obtidas por 
este método constituem a base para produzir maniva certificada, livre 
do patógeno (18). Esta base pode multiplicar-se pelo método de propa­
gac;áo rápida, desenvolvido por Cock et alii (8) ou pelos métodos tradi­
cionais. Pode-se usar o material sáo para plantar lotes onde náo se tenha 
plantado mandioca ou onde se tenha erradicado o patógeno por rotac;áo 
ou elimina~o da mandioca durante um período de seis meses (16, 17). 
Pode-se distribuir as manivas se m nenhu m risco a o u tras regióes onde a 
enfermidade náo existe. 

O agente causal do superalongamento (S. manihoticola) também po­
de ser introduzido por meio de manivas tomadas de planta~óes enfermas 
(4, 5, 6, 13). Por conseguinte, só se deve plantar estacas provenientes de 
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(al 

(b) 

o 

A qualidade das manivas de mandioca depende de: 

Matura~io 
do c:aula 

N? de 
nbs por 
estáéa 

(al E. lmatura e herbácea; centro, matura(;áo apropiada; 
D. demasiada lenhosa. 

(b) O corte transversal dos caules mostra a rela(;áo entre 
a medula e o diámetro do caule. 

(e) E. Muito poucas nós. 
D. Número adequado de nós. 

(di Tamanho correto da estaca (20 cm) e N? apropiado de 
nós. 

(e) 

(d) 



. . 

• ·~ 

(a) 

Outros !atores que afetam a qualidade da maniva sao; 

Grossura (a) E. Talo herbáceo delgado 
D. Diametro apropiado 

(b) Comparat;áo da grossura demostrado pelo corte transver­
sal ; aprox. 50°/o da estaca esq . é medula. 

Angulo do (e) Acima. O corte em angulo nao é recomendável. 
corte Abaixo. O corte transversal favorece urna melhor distribu­

t;áo das raízes. 
(d) Vista próxima dos dois cortes . 

Danos (e) E. Estaca sá. 
mecAnicos D. Estaca com dano mecanico a cual deve-ser descartada. 

(el 

(d) 

(el 

(b) 



. : 

(al Bacteriose 

Pode-se introduzir enfermidades ao utilizar estacas 
de planta~oes infectadas. 

Estas sao algumas das enfermidades bacterianas e 
fúng1cas que podem ser introduzidas desta maneira . 

(el Superalongamento 

(bl Galhas bacterianas do talo 



(b) Mosaico das nervuras 

(a) Mosaico africano 

(e) Superbrotamento 

As enfermidades causadas por virus e micoplasmas pode m ser introdulidas pela import~áo de material 
infectado para plantío. 
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(a) Antracnose 

Os patógenos localizados podem atacar o 
caule principal da mandioca, induzindo 
cancros e podridóes que podem reduzir a 
capacidade germinativa das estacas ou o 
vigor dos rebentos. 

(bl Podridáo do caule causada por 
basidiomicetos 

(e) Podridio bacteriana do caule 
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(a) Tóneis na medula produzidos por 
brocas do caule 

Dos insetos mais importantes que atacam o material de 
plan ti o da mandioca (manivas) sáo as brocas do caule e 
os insetos escamosos . 

(b) Danos severos causados por brocas do caule 

(d) lnfestac;;áo severa por insetos escamosos 
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(el 

Ao selecionar a se~aoda planta que 
se vai empregar como estaca, se deve 
escolher a parte mais lignificada, co­
mo se aprecia na foto (a) (entre as 
maos do trabalhadorl. Deve-se ter cui­
dado ao cortar as ser;:óes para evitar 
danos no caule (bl. O tratamento cui­
dadoso das ¡¡i!da~os do cau\e é essen· 
cial; so m en te se deve transportar 
quantidades pequen as por vez (el. 



(b) 

(d) 

(e) 

As estacas sem tratamemto podem ser infectados por patógenos ou insetos pouco tempo depois do plan­
tío. Para evitar es tes danos, se deve usar praguicidas (al. Na foto (b). as estacas do extremo esquerdo náo . 
foram tratadas; as demais foram tratadas com distintos fungicidas em doses diferentes. Certos fungiciflas 
sornen te nao atuam como protetores, mas também aceleram a germinac;;ao das estacas. Na foto (el. as esta· 
cas da eSQuerda nao foram tratadas; as demais, si m. Os fungicidas também aumentan o tempo de armaze-:. ' 
na mento das manivas. A plantac;;ao da foto (d) mostra estacas armazenadas durante u m mes. Aquel as tra· 
tadas com fungicidas te m germinado be m. No canto inferior esquerdo, se observa urna severa reduc'iio da 
germinac;;ao das estacas que nao foram tratadas com fungicidas. 



planta~óes sas. Tem-se encontrado que tratando-se estacas afetadas com 
fungicidas tais como Difolatan e Orthocide (4000 ppm de p.a.), pode-se 
erradicar o patógeno das estacas (7); portanto, se recomenda usar u m 
destes fungicidas para tratar as estacas que sao tomadas de áreas ande a 
enfermidade é endemica. 

2. Patógenos localizados. Sao patógenos nao sistémicos (agentes causais da 
podridao bacteriana do caule, antracnose, mancha de anéis circulares, a l­
guns basidomicetos, etc.) que só invadem urna parte do ca u le . E m geral, 
estes patógenos deixam cancros o u zonas necróticas de colora~ao ma­
rro m claro a negro sabre a epiderme do caule. Outros patógenos, co mo 
o agente causal da podridao bacteriana do caule, invadem também a re­
giao medular, apresentando urna colora~áo que vai do amarelo avermel­
hado ao marrom escuro. 

Este grupo de patógenos penetra no talo por feridas causadas mecani­
camente ou por insetos, o u invade o pecío lo das folhas que infetam por 
penetra~o direta ou estomática. Outros penetram diretamente no caule, 
invadindo rapidamente a por~o verde. O grau de invasao decresce a me­
dida que o caule se lignifica (15). 

Toda por~o da caule que esteja sao e nao m6stre ataque a lgum de 
patógenos localizados, pode usar-se para plantío. Por co nseguinte, ao 
selecionar-se a maniva, deve-se eliminar as por~óes afetadas por estes 
patógenos que correspondem ás partes do caule que contem cancros, 
áreas epidérmicas negras o u áreas medulares roseas. E conveniente desin­
festar os facóes o u serras que se usam para cortar as estacas, limpando-as 
com formol comercial a 5 porcento para evitar transmissóes meca nicas 
pelo uso de ferramentas infestadas. 

3. Patógenos do solo. A mandioca é atacada po r patógenos do solo que afe­
ta m comumente a o utros hospedeiros como árvores florestais (Fomes 
lignosus, Rosellinia necatrix, Armillariella me/lea), cu ltivos perenes co­
mo café , banana e plátano (Fusarium spp., Rosel!inia spp., etc.) e culti­
vos herbáceos de ciclo curto co mo algodao e fe ijáo ( Rhizoctonia spp., 
Sc!erotium rolfsii, Whetzelinia (Sc!erotinia) sclerotiorum, Phytophthora 
spp., Pythium spp.]. O ataque destes patógenos se inicia após o plantío 
e come~a pelos extremos da estaca, penetrando através deferidas epi­
dérmicas o u na base dos rebentos e/ou nas radicelas. 
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A melhor forma de evitar que as estacas e plantulas sejam atacadas 
por éstes patógenos, consiste em diminuir a infesta~ao do solo por meio 
da rota<;:<io de cultivos nao susceptíveis (gramíneas) e mediante práticas 
culturais (drenagem, plantío em camalhóes, etc.) (3, 23, 27). Ademais, 
o tratame nto das estacas com desinfestantes, desinfectantes e proteto­
res da maniva tem demonstrado ser altamente vantajoso. As vantagens 
que se logra m ao tratar as estacas com certos fungicidas ou misturas sao: 
1) u m efeito desinfestante; 2) urna a~ao protetora; 3) aumento do tem­
po de armazenamento; e 4) acelera<;:<io da germina~ao, do enraizamento 
e do crescimento. 

Entre os fungicidas e misturas que se podem encontrar estao: Ortho­
cide + Bavistin; Daconil + Manzate; Dithane M-45 + Manzate; Demosan 
65; Brassicol75; Yitigran e Agallo! (2000 ppm de p.a. em misturas; 
4000 ppm de p.a. quando se usa individualmente). E m geral, a mistura 
amplia o espectro protetor. 

Tendo em conta que os custos de tratamento sao relativamente baixos 
(ver quadro anexo) já que com urna só prepara<;:<io se pode tratar um 
grande número de estacas, sugere-se que éste tratamento se fa~a rotineiro 
e imediatamente depois de preparar o material de propaga~ao. Os resul­
tados sugerem que ao tratar as estacas, os rendimentos podem aumentar 
e m mais de 25 porcento e que estas pode m ser arma tenadas durante u m 
mes sem perder sua capacidade germinativa (Sanay e Lozano, informa­
~ao pessoal). No caso de a presentar-se a enfermidade do superalonga­
mento, deve-se adicionar Difolatan ou Orthocide; ademais, tal como se 
discute mais adiante, deve-se agregar u m inseticida (malathion, Tamaron 
ou Basudin) para o controle de insetos localizados na superficie da es­
taca. 

Aspectos entomológicos da maniva de mandioca 

Existe m ácaros e insetos que ataca m o caule da mandioca e red u te m a 
produ~ao e a qualidade do material de propaga~ao procedente das plantas 
afetadas. Existem igualmente insetos que se encontram no solo e que ata­
ca m as estacas após o plantío, causando feridas ou perfura~óes, pelas 
quais podem penetrar os patógenos do solo, ou dcstruem completamente 
a epiderme e/ou gemas das estacas. Outros insetos cortam as ralzcs e/ou 
rebentos ao pouco tempo de sua emergencia. Os ácaros e insetos que ata­
cam as estacas da mandioca poderiam classificar-se da seguinte mane ira: 

20 



l. Acaros e insetos localizados na superHcie do caule. Geralmente os áca· 
ros atacam as fo lhas e partes verdes das plantas. Ao emigrar, encontram­
se na superfície do caule das plantas afetadas e atacam as gemas germi­
nativas. Ao transportar o material infestado, pode-se levá-los a outras 
áreas geográficas e a outros continentes. Por exemplo, Mononychellus 
tanajoa se introduziu na A frica pela importar;;áo de estacas infestadas (1, 
20). Os in setos escamosos (Aonidomytilus albus, Saissetia miranda, 
etc.) e o pulgáo branco (Phenacoccus gossypii) também se disseminam 
nesta forma. Estes insetos pode m reduzir a germinar;;áo das estacas infes­
tadas e m até 70 porcento, segundo o grau de infestar;;áo. Os ovos e as 
larvas de outros in setos ta is como tri ps ( Frankliniel/a williamsi, Coryno­
thrips stenopterus, Caliothrips masculinus}, o pulgáo farinhoso (P. oossy­
pii), o percevejo de renda ( Vatiga spp.) e outros também pode m-se en­
contrar aderidos sobre a superfície do caule e sáo disseminados ao trans­
portar-se estacas infestadas. 

Como fim de evitar infesta~toes de ácaros e insetos sübre as estacas, 
recomenda-se o uso de acaricidas e inseticidas tais c-omo malathion 
emulsionável (1 00-300 ppm), Tamaron (200 ppm) ou Basud in (200 
ppm). Estes produtos se podem aplicar por imersao das estacas na so­
lur;;áo durante 5 minutos; também podem-se misturar com os fungicidas 
que sáo recomendados como protetores, desinfestantes e/ou desinfec­
tantes (ver quadro anexo). 

2. lnsetos local izados dentro do caule. Os insetos que se localizam dentro 
do cau le da mandioca sáo , e m geral, brocas do caule (várias espéc:ies de 
coleópteros, lepidópteros e himenópteros}. Larvas destes e de outros 
insetos, tais como a mosca da fruta (Anastrepha spp.) e lagartas corta­
doras superficiais o u subterraneas (Agrotis ipsilon, Prodenia eridania) 
(1, 21) podem disseminar-se para outras localidades inadvertidamente. 
Os túneis e galerías que eles fazem no caule representam novas meios 
de acesso para microorganismos que causam podridóes nas estacas. 

Coma finalidade de evitar o uso de estacas feridas ou infestadas pe­
los insetos, deve-se fazer uma seler;;áo cuidadosa dos caules quando se 
preparam as estacas. Todo pedalfü de caule que mostre lesóes externas 
ou internas causadas por insetos deve ser eliminado e queimado. Com 
freq uencia, pode-se notar danos internos pela descolorar;;áo da medula. 
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CUSTOSOE T RATAMENTO DE ESTACAS DE MANDIOCA COM ALGUNS PESTICIDAS E SULFATO DE 

ZINCO 

Pre~o/kg• Custo/ha* * Custo acumulado/ha 
PRODUTO ( Cr$/Brasil 1 Gramas/ha (Cr$/Brasill (Cr$/Brasil) (U.S.$) 

Dithane M-45 16,2 333,0 5,3 5,3 0.43 

Manzate 80 15,0 187,5 2.7 8,0 0,65 

Vitigran 20,3 300,0 6,0 14,0 1,15 

Malathion P.M. 29,0 750,0 22,7 35,6 2,93 

Sulfato de zinco** 6,6 6.000,0 40,0 74,0 6.21 

* Trabalbo de 0,5 homem/dla. 
** Usar somente quando há deficiencia de :tinco. 
Obs: O pre~o dos produtos, bem como prei!O do custo de homero/ha foi calculado e m base a pesos colombia­

nos, portanto os valores nao estao absolutamente corretos (Cr$ 1,00 igual 3 pesos colombianos) . 



3. lnsetos localizados no solo. Alguns insetos que atacam as estacas da 
mandioca depois do plantío encontram-se no solo. Estes geralmente 
destroem o córtex das estacas e fazem túneis, favorecendo as podri­
dóes microbianas; como consequencia, ocorrem perdas na germina~o 
e/ou morte repentina das plantulas. Os insetos mais comuns sao : lagar­
tas brancas dos besouros (coleópteros pertencentes as familias Scara­
baeidae ou Cerambycidae}, cupins (Coptotermes spp.} e lagartas corta­
doras (Agrotis spp.). Para evitar o ataque destes insetos deve-se incor­
porar ao solo aldrin (1,5 kg/ ha de p.a.) ou carbofuran (0,9 g/planta de 
p.a.} imediata mente debaixo das estacas. No caso de cupins, recomen­
da-se usar inseticidas com efeito residual co mo aldrin, dieldrin ou clor­
dano. Os cebos tóxicos (por ex., 1 O kg serragem, 8-1 O litros de água , 
500 g de a~úcar o u mela~o e 100 g de triclorfon para 0,5 a 1,0 ha} dao 
excelentes resultados (1, 21 ). 

ARMAZENAMENTO DAS MANIVAS 

Em geral, os agricultores armazenam as estacas enquanto preparam o te­
rreno para o plan tío ou a espera das chuvas. Durante o armazenamento das 
estacas, seja como ramas ou e m peda~os longos de caule, ocorre germina~ao 
das gemas, contamina~o por patógenos e in setos e desidrata~ao do mate­
rial armazenado. Quanto maior seja o período de armazenamento, mais se­
veros serao os danos observados. O material pode apresentar secamento 
(perda de água}, podridóes e cancros visíveis sobre o córtex ou na regiáo 
imediata aos cortes e perdas do poder germinativo. A consequencia final 
do armazenamento é urna diminui ~áo da popula~ao das plantas por unida­
de de superHcie, que se acentua a med ida que o armazenamento se prolon­
ga. 

Tem-se encontrado que se pode consegui r mais de 90 porcento de gcrmi­
na~áo depois de u m mes de armazenamento, tratando as estacas de 20 a 50 
cm antes do ar mazenamento com os fungicidas protetores sugeridos ante­
riormente (ver sec~áo sóbre patógenos do so lo) . 

Um tratamento adicional anterior ao plantío (com os mesmos fungici­
das) favo rece ainda mais a germina~áo. Estes tratamentos pode-se fazer si­
multaneamente co m a aplica~áo de inscticidas que controlamos insetos 
que comumente encontram-se sóbre as estacas. Para evitar desidrata~áo du-
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rante o arl}'lazenamento, recomenda-se armazenar preferivelmentc peda~os 
longos de caule de 50-80 cm. Ao preparar-se as estacas, deve-se descartar os 
1 O cm de cada extremidadc do caule armazenado. 

O armazenamento deve ser feito em lugar sombreado, com umidade am­
biental alta (ao redor de 80°/o) mas nao excesiva, e ondea temperatura seja 
moderada (20-23°C). Deve-se fazer o plantío com umidade adequada no 
solo, já que as temperaturas altas tendem a inibir a germina~ao porque o 
ponto térmico de inativa~áo das estacas é baixo ( 4). 

Se bem que náo se sabe se existe ou nao resistencia varietal a cada u m 
dos danos que pode ocorrer durante o armazenamento (desidrata~ao, ata­
que de doen~as e pragas, e germina~ao rápida das gemas), tem-se econtra­
do diferen~as altamente significativas entre variedades (Sana y e Lozano, 
informa~o pessoal). Em consequencia, deve-se prefer ir para o plantío, va­
riedades que resista m ao armazenamento, as quais geralmente te m u m gran­
de vigor germinativo. 

CONCLUSOES 

1 

E necessário plantar boa maniva de mandioca wm o fim de obtcr rendí 
mentas altos. Para obter boa maniva, deve-se ter cm conta as seguintcs re­
comenda~óes: 

l . Urna maniva de boa qualidade provém de urna variedade com boa ca­
pacidade germindtiva. O peda~o do caule a selecionar deve ter maturi­
dade apropriada (entre 6-18 meses), 5 a 7 nós, 20 cm de comprimen­
to, e um diámetro náo inferior a metade da grossura máxima do cau­
le da variedade que se vai plantar. 

2. Deve-se evitar os danos mecánicos das estacas durante sua prepara~áo 
transporte e plantío. Os cortes devem ser uniformes e transversais. 

3. Nao se deve introd u7ir material de propagac;;ao procedente de regióes 
infectadas com mosaico africano cm áreas onde nao se encontra. 

4. Deve-se evitar a i ntrodu~ao de manivas provenientes de regióes onde 
a bacteriose e o ~uperalongamento da mandioca estáo presentes. 
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Quando existem estas enfermidades na regiao, deve-se selecionar co­
mo fonte de material para plantío so mente aqueJas plantar¡;óes que 
pcrmaner¡;am seis durante os períodos ch uvosos. Se nao se encontra, 
de ve-se produzir material livre da bacteriose {81) e tratar as estacas 
co m fungicidas erradicantes do agente causa l do su peralongamento 
(Difolatan e Orthocide). 

5. Nao deve-se tomar estacas de plantas que apresentem síntomas viró­
ticos ou de micoplasmas. Toda planta que mostre estes síntomas, 
de ve ser eliminada e destruida ao fogo. 

6. Toda estaca deve ser examinada cuidadosamente; deve-se el iminar 
todo pedar¡;o que mostre sinais de patógenos localizados {cancros e 
podridóes locais epidérmicos ou medulares) e danos de insetos (ga­
lerías ou túneis, feridas epidérmicas). 

7. As estacas devem ser tratadas con fungicidas e inseticidas imediata­
mente ao cortar-se da planta e antes do armazenamento. O armaze­
namento deve ser reduzido ao mínimo, procurando que nao seja su­
perior a 30 días. 

8. Nao se de ve plantar em solos infestados com insetos do solo {lagar­
tas br ancas de beLOuros, cupins, lagartas cortadoras superficiais e 
subterraneas) sem aplicar inseticidas junto as estacas ou ao solo. 

9. Deve-~e realiLar o plantío quando o solo tenha boa umidade e deve­
~e evitar plantar durante período~ secos. Use boas práticas agronó­
micas, dando ao solo a preparar¡;ao adequada para o cultivo. 

1 O. Se ao fazer colheit<J, observa-se falt<J de un iformidade na produr¡;<lo e 
mai~ de 5 porccnto de podridáo radiwlar, deve-se fa¿er rotar¡;ao com 
gramlneas por um periodo náo inferior a se is meses. 
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